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RESUMO 

Atualmente é frequente a realização de refeições fora do domicílio, o que 

caracteriza mudanças no estilo de vida e na alimentação da população. Na cidade 

de São Paulo, é crescente o fluxo de indivíduos nos equipamentos de transporte 

públicos, que são locais que apresentam uma possibilidade evidente de comércio de 

alimentos e bebidas, especialmente nas estações de metrô. Considerando esse 

cenário, este trabalho teve por objetivo apresentar o preço dos alimentos 

comercializados nas vending machines presentes nas estações de metrô da cidade 

de São Paulo considerando as categorias de “alimento saudável” e “alimento não 

saudável”. Metodologia: Foi realizada uma análise descritiva dos dados coletados 

no ano de 2019, foram calculadas as frequências relativas e absolutas, médias 

(desvios padrão) e medianas. Resultados: Foram encontradas 41 vending machines 

em 14 estações. Todas priorizavam alimentos não saudáveis como: biscoitos, 

chocolates, refrigerantes e sucos industrializados. Os alimentos saudáveis não 

apresentavam variedade: apenas um tipo de fruta (maçã) em 4,9% das vending 

machines e água mineral em 95,1%. Houve grande variação dos preços de biscoitos 

(até 166,67%), chocolates (até 100%) e outros alimentos (até 150%) em detrimento 

da não variação da maçã. Em relação aos preços das bebidas, ocorreu 

praticamente o contrário:  a água teve uma variação de preço de 90%, enquanto 

grande parte das bebidas não saudáveis não apresentavam variação de preços. 

Discussão: Os alimentos não saudáveis, por serem mais baratos, apresentavam 

uma melhor possibilidade de compra comparada aos alimentos saudáveis nas 

estações, diferentemente das bebidas. Em relação a forma de pagamento, verificou-

se que 12% oferecia Vale-Refeição como opção de pagamento, benefício destinado 

a compra de refeições completas, que não foram encontradas nos espaços 

estudados. Conclusão: As vending machines contribuem para a comercialização de 

alimentos não saudáveis e dificultam a promoção da alimentação adequada e 

saudável para os usuários deste equipamento público. Faz-se necessária a 

existência de ações, a nível governamental, que considerem as políticas públicas de 

alimentação e nutrição e suas recomendações para a melhoria do ambiente 

alimentar em questão.  

Palavras-chave: preços dos alimentos, abastecimento de alimentos, política 

nutricional, alimentos, alimentação e nutrição, ambiente. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA COM SÍNTESE DA BIBLIOGRAFIA 

FUNDAMENTAL 

O acesso a alimentos de qualidade a preços acessíveis é uma preocupação 

relevante para a saúde e o bem-estar das populações. Em áreas urbanas 

densamente povoadas, como a cidade de São Paulo, especialmente para aqueles 

indivíduos que dependem de refeições rápidas e convenientes, o desafio de garantir 

uma alimentação adequada pode ser ainda mais complexo (CLARO et. al., 2007). 

Em áreas urbanas, tornou-se cada vez mais frequente a realização de 

refeições fora do domicílio, o que caracteriza mudanças no estilo de vida e na dieta 

dos indivíduos, uma vez que o ambiente urbano induz a uma ingestão maior de 

energia e limita a prática de atividades físicas (CLARO et al., 2007). Segundo dados 

da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, o percentual de despesa 

dos brasileiros residentes em áreas urbanas com alimentação fora do domicílio foi 

de 33,9% (IBGE, 2019). 

A adoção de uma alimentação saudável envolve fatores além da esfera 

individual, que podem ser determinados pelo ambiente alimentar (BRASIL, 2014). A 

definição de ambiente alimentar se dá pelo “contexto físico, econômico, político e 

sociocultural no qual os consumidores se relacionam com o sistema alimentar para 

tomar suas decisões sobre a aquisição, preparação e consumo de alimentos”. Um 

ambiente alimentar saudável promove a disponibilidade de alimentos nutritivos e 

acessíveis, incentiva escolhas alimentares saudáveis e facilita a adoção de hábitos 

alimentares equilibrados. Por outro lado, um ambiente alimentar desfavorável pode 

ser caracterizado pela falta de acesso e disponibilidade de alimentos saudáveis, 

pela alta disponibilidade de alimentos processados e ultraprocessados a preços 

mais acessíveis em relação a alimentos in natura (FAO, 2017). 
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A relação entre os preços dos alimentos ultraprocessados e os alimentos in 

natura é um tema de grande relevância, especialmente no contexto da saúde 

pública e da alimentação saudável. Diversos estudos têm investigado a relação 

entre os preços desses dois tipos de alimentos, com o objetivo de compreender 

como os fatores econômicos podem influenciar nas escolhas alimentares e na 

saúde da população (CLARO, 2017; BENNETT, 2019; HOENINK, 2020) 

Segundo uma projeção nos preços dos grupos de alimentos ao longo do 

tempo (1995 a 2030), MAIA et. al. (2020) concluíram que os alimentos não 

saudáveis se tornarão mais baratos do que os alimentos saudáveis em 2026, o que 

implica uma diminuição na qualidade da alimentação da população, considerando 

as recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira. 

A disparidade de preços entre alimentos saudáveis e não saudáveis é uma 

questão de relevância global, com implicações profundas para a Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN), para a Soberania Alimentar e para o Direito Humano 

à Alimentação Adequada (DHAA) (AFSHIN et. al., 2017). 

O conceito de SAN envolve a promoção da saúde, a erradicação da fome e 

da desnutrição, a prevenção e o controle de doenças relacionadas à alimentação e 

a promoção de práticas alimentares saudáveis e sustentáveis. A SAN deve ser 

alcançada através de estratégias e ações que assegurem o abastecimento regular 

de alimentos, por meio do acesso a terras e água, do fortalecimento da agricultura 

familiar e da agroecologia, da garantia de serviços públicos adequados à saúde, à 

prevenção e tratamento da obesidade, à educação, ao transporte, dentre outros. 

Tais ações são imprescindíveis, uma vez que a insegurança alimentar e nutricional 

não abrange apenas o problema da fome, mas a produção, comércio e publicidade 
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de alimentos ultraprocessados, o uso de agrotóxicos nocivos à saúde e o 

desrespeito ao meio ambiente e a biodiversidade (CONSEA, 2017). 

A Soberania Alimentar se dá pelo direito e a autonomia que os povos têm de 

definirem políticas sobre o que, para quem e em que condições produzem os 

alimentos, em virtude de garantir a autoridade dos agricultores, extrativistas, 

pescadores e demais grupos sobre sua cultura e bens naturais (CONSEA, 2017).  

  O DHAA deve ser assegurado pelo Estado e fundamenta-se no contínuo 

acesso físico e econômico aos alimentos e recursos para garanti-lo. O termo 

“adequado” se refere à adequação ao contexto e condições atuais, sendo estas 

culturais, sociais, econômicas, ecológicas e climáticas, considerando características 

individuais, como etnia, cultura e grupo social (CONSEA, 2014). 

É nítida a ameaça à SAN, à Soberania Alimentar e ao DHAA, exercida pelo 

cultivo, produção e comércio voltados a alimentos ultraprocessados. O acesso a 

alimentos saudáveis muitas vezes é limitado por questões econômicas, tornando-os 

inacessíveis para uma parcela significativa da população. Isso pode resultar em 

escolhas alimentares menos saudáveis e contribuir para problemas de saúde, como 

obesidade e doenças crônicas relacionadas à alimentação (MACHADO et. al., 

2016). 

No que diz respeito ao comércio de alimentos em pontos comerciais 

presentes no interior de equipamentos de transporte público, pesquisas realizadas 

em diversos países nestes ambientes, mostram é comum o comércio de alimentos e 

bebidas não saudáveis por vendedoras ambulantes, pontos comerciais e, inclusive, 

vending machines (ALEJO, 2015; ROVNER et. al., 2011; KELLY et. al., 2012; 

FRANCO, 2018). 

http://www4.planalto.gov.br/consea/comunicacao/artigos/2014/direito-humano-a-alimentacao-adequada-e-soberania-alimentar
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Em relação à definição de vending machine, a história das máquinas de 

venda automática remonta à invenção atribuída ao Herói de Alexandria, na 

antiguidade, que criou uma máquina que dispensava vinho e água benta. No 

entanto, o conceito moderno de vending machine começou a ganhar forma na 

Inglaterra, na década de 1880, quando as primeiras máquinas automáticas foram 

desenvolvidas para distribuir cartões postais. Desde então, essa tecnologia evoluiu 

consideravelmente, abrangendo uma variedade de produtos, como chicletes, 

tabaco, chocolates e alimentos diversos, além de diferentes métodos de pagamento, 

tornando-se uma presença comum em diversos locais atualmente (O’ BRIEN, 1962).  

Nas estações de trem presentes em Sydney, na Austrália, das 206 vending 

machines identificadas, 84% eram abastecidas com alimentos e bebidas 

ultraprocessados, os quais apresentavam preços menores em relação aos 

alimentos mais saudáveis. (KELLY et al., 2012).  

Um estudo realizado nas estações de metrô da cidade de São Paulo apontou 

que 19 principais estações continham 32 bombonieres, 21 vending machines, 10 

lanchonetes e 3 cafeterias. Do total de 66 pontos de venda, 42 deles 

comercializavam água mineral e em apenas 2 foram encontradas frutas frescas. E 

ainda, os alimentos não saudáveis apresentavam menor custo, apresentando uma 

melhor possibilidade de compra comparada aos alimentos saudáveis. O exemplo 

disso é a grande variação dos preços de salgadinhos de pacote ou biscoitos 

salgados (até 250%), doces e sobremesas (até 400%), por exemplo, em detrimento 

da variação de apenas 50% nos preços das frutas e saladas de frutas. (FRANCO, 

2018). 

Grande parte dos paulistanos têm o trabalho como cerne de suas rotinas e 

dependem diariamente do transporte público para chegar aos seus destinos, 
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principalmente a parcela da população que reside em locais distantes. Tal cenário 

reflete na escolha alimentar do indivíduo, uma vez que há a necessidade de 

remanejar as refeições conforme circunstâncias, como tempo, local para se 

alimentar, para adquirir os alimentos e recursos financeiros (GARCIA, 2003). 

As vending machines, amplamente encontradas nas estações do metrô da 

cidade de São Paulo, desempenham um papel significativo na oferta de alimentos e 

bebidas aos habitantes da metrópole paulistana. No entanto, são escassos estudos 

que analisem os preços e a qualidade dos alimentos e bebidas comercializados 

nesses equipamentos presentes nas estações de transporte público, de onde não é 

possível sair para se alimentar e retornar sem que não seja paga uma nova tarifa.  

Essa realidade representa um desafio para a atuação do nutricionista em 

saúde coletiva, que pode atuar na criação de políticas públicas voltadas a melhorias 

na qualidade da alimentação e, consequentemente, na saúde e qualidade de vida 

da população. 

Desse modo, este trabalho poderá contribuir para o conhecimento mais 

aprofundado desse panorama, descrevendo, de forma geral, como é o preço dos 

alimentos com foco nas categorias de "alimentos saudáveis" e "alimentos não 

saudáveis", comercializados nas vending machines em todas as estações de metrô 

da cidade de São Paulo, onde circulam diariamente milhares de pessoas. 
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2. OBJETIVO 

Apresentar os preços dos alimentos comercializados nas vending machines 

presentes nas estações de metrô da cidade de São Paulo de acordo com as 

categorias de “alimentos saudáveis” e “alimentos não saudáveis”, bem como as 

formas de pagamento e estratégias de marketing. 

 

 

          

  

  

  

  

 

 

 

  

 

 

 



 

12 
 

 3.  METODOLOGIA 

Este projeto é oriundo do projeto de Iniciação Científica "AMBIENTE 

ALIMENTAR: AUDITORIA DE VENDING MACHINES PRESENTES NAS 

ESTAÇÕES DO METRÔ DA CIDADE DE SÃO PAULO", realizada pela estudante 

do presente trabalho, com financiamento do CNPq (processo: 101424/2020-5). 

Houve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde 

Pública da Universidade de São Paulo por meio do Parecer nº 2.015.125, sob 

CAAE: 65479717.7.0000.5421.  

O estudo, na época, foi realizado nas estações de metrô da cidade de São 

Paulo, capital do estado de São Paulo - a cidade mais populosa e urbana do Brasil. 

O município possui densidade demográfica de 7.765,06hab/km2 e população 

aproximada de 12 milhões de habitantes, cujos domicílios estão distribuídos 

predominantemente em bairros urbanos (SEADE, 2019; IBGE, 2010). Algumas 

destas características estão presentes nas Figuras 1 e 2.  

 

Figura 1: Densidade demográfica do estado de São Paulo. Fonte: SEADE, 2019. 
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Figura 2: Mapa do município de São Paulo. Fonte: CIDADE DE SÃO PAULO, 2019. 
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Já o presente estudo, apresenta um recorte com foco em apresentar o preço 

dos alimentos de acordo com as categorias de “alimento saudável” e “alimento não 

saudável” – baseadas na classificação NOVA do Guia Alimentar para a População 

Brasileira (BRASIL, 2014) – comercializados nas vending machines existentes nas 

estações de passagens subterrâneas, caracterizadas popularmente como “estações 

de metrô” e compreende as linhas 1-Azul, 2-Verde, 3-Vermelha, 4-Amarela, 5-Lilás 

e 15-Prata. 

O Metrô de São Paulo opera, por meio de administração pública, as Linhas 1-

Azul (abrangência: de Jabaquara à Tucuruvi), 2-Verde (abrangência: de: Vila 

Prudente à Vila Madalena), 3-Vermelha (abrangência: de Corinthians-Itaquera à 

Palmeiras-Barra Funda) e o Monotrilho da Linha 15-Prata (abrangência: de Vila 

Prudente à Jardim Planalto). A linha 1-Azul foi a primeira a ser inaugurada, em 

1975, e possui 23 estações. A linha 2-Verde foi inaugurada em 1990 e conta com 14 

estações. A linha 3-Vermelha, no ano de 1988 e possui 18 estações. A linha 15-

Prata teve sua inauguração em 2014 e conta atualmente com 4 estações (METRÔ, 

2019; 50 ANOS METRÔ SP, 2018; METRÔ-CPTM, 2019). 

A linha 4-Amarela (abrangência: de Luz à São Paulo-Morumbi) tem como 

responsável por sua operação e manutenção a concessionária ViaQuatro desde 

2010, sendo o primeiro contrato de parceria público-privada do país. Apenas por 

esta via há, aproximadamente, 1 milhão de pessoas circulantes todos os dias nas 

suas 9 estações, restando a estação Vila Sônia ainda a ser inaugurada (VIA 

QUATRO, 2019). 

Por último, a linha 5-Lilás (abrangência: de Chácara Klabin à Capão 

Redondo) é operada por intermédio da concessionária ViaMobilidade, através de 
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administração público-privada, desde 2018 e possui 17 estações (VIA 

MOBILIDADE, 2019). 

 

Figura 3: Mapa do Transporte Metropolitano da cidade de São Paulo. Fonte: METRÔ-CPTM, 2019. 



 

16 
 

A coleta de dados das vending machines ocorreu no ano de 2019. Foram 

percorridos todos os espaços do interior das estações, compreendido entre a 

catraca e a plataforma dos trens, totalizando 74 estações e auditadas todas as 

vending machines encontradas. 

Foi utilizado o Instrumento para Auditoria de Vending Machines (Máquinas de 

Autosserviço) (FRANCO et. al., 2019) que tem como objetivo descrever as 

características gerais das vending machines, como: localização, tipo de venda, 

vínculo com marca, forma de pagamento, presença e tipo de propaganda e as 

características dos alimentos comercializados, como: tipo, disponibilidade, 

quantidade, preço, tamanho e posição na prateleira (Anexo I). 

A lista de alimentos e bebidas presente no instrumento tem como base os 

que são comumente encontrados nessas máquinas e as evidências que sugerem a 

associação entre eles e a proteção ou ocorrência de doenças crônicas (WHO, 2003; 

BRASIL, 2014; LOUZADA et al., 2015). Também foi inspirada no Instrumento de 

Avaliação do Ambiente Alimentar Universitário desenvolvido pelo Grupo 

Colaborativo de Estudos sobre o Ambiente Alimentar Universitário – Calu da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, contemplando principalmente o que diz 

respeito aos itens de bomboniere (FRANCO, 2016). 

Todos os dados coletados foram digitados com auxílio do programa Epi 

InfoTM 7 (Centers for Disease Control and Prevention, Atlanta, USA). Em seguida, o 

banco de dados foi transferido para o pacote estatístico SPSS (IBM, New York, 

USA) para a realização da edição e análise descritiva dos dados. Assim, foram 

calculadas as frequências relativas e absolutas e médias, segundo o tipo de 

alimento classificado como “alimentos saudáveis” e “alimentos não saudáveis”. 
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4. RESULTADOS 

Sobre a caracterização do ambiente alimentar, foram encontradas 41 vending 

machines presentes em 14 estações. A que apresentou o maior número de vending 

machines foi a Pinheiros da Linha 4- Amarela (Tabela 1). 

Tabela 1: Número e frequência da quantidade de vending machines por estação de metrô da cidade 
de São Paulo. São Paulo, 2019. 
  

Estações N % 

Pinheiros 7 17,07 

Luz 6 14,63 

República 6 14,63 

Santa Cruz 6 14,63 

Butantã 4 9,76 

Consolação 2 4,88 

Faria Lima 2 4,88 

Fradique Coutinho 2 4,88 

Ana Rosa 1 2,44 

Oscar Freire 1 2,44 

Paulista 1 2,44 

Sé 1 2,44 

Tamanduateí 1 2,44 

Trianon-Masp 1 2,44 

Total 41 100 

  

         A maioria (90,5%) das 41 vending machines encontradas estavam presentes 

na plataforma das estações, ou seja, no embarque e desembarque ao trem, 

conforme apresentado na Tabela 2. As que se referem à “antes da catraca” 

localizavam-se antes do pagamento da tarifa, “depois da catraca” referem-se após o 

pagamento da tarifa. 

Tabela 2: Número e frequência da localização de vending machines nas estações de metrô da 
cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 
 

Localização N % 

Plataforma 37 90,25 

Depois da catraca 3 7,31 

Antes da catraca 1 2,44 

Total 41 100 
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          Em relação às características das vending machines, 92,7% pertenciam às 

marcas, sendo estas de grandes indústrias internacionais, a destacar a Coca-Cola, 

e de franquias nacionais/locais (Tabela 3). 

Tabela 3: Número e frequência da marca das vending machines presentes nas estações de metrô da 
cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 
  

Marca N % 

Coca-Cola 33 80,49 

Sem marca 3 7,31 

Lunch & Go 2 4,88 

Benditta Pipoca 1 2,44 

Mondelez 1 2,44 

Sabor da Casa Bolo de Rolo 1 2,44 

Total 41 100 

  
As que vendiam apenas bebidas eram mais frequentes, seguido da 

combinação de alimentos e bebidas e apenas alimentos (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Tipo de produto disponível nas vending machines presentes nas estações de metrô da 
cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 
 

Tipo de item vendido N % 

Bebidas 33 80,49 

Ambos 7 17,07 

Alimentos 1 2,44 

Total 41 100 

 

Quase não havia, nas vending machines, alimentos e bebidas saudáveis. 

Foram encontradas em algumas apenas um tipo de fruta (maçã) e água mineral. 

Todas priorizavam a venda de alimentos e bebidas não saudáveis, mesmo essas 

que continham os dois itens saudáveis citados anteriormente (Tabela 5). 
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Tabela 5: Número e frequência dos tipos de alimentos e bebidas presentes nas vending machines 

das estações de metrô da cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 

 

Tipos de alimentos e bebidas Vending Machine N = 41 

  N % 

Alimentos Saudáveis 

Fruta 2 4,88 

Alimentos Não Saudáveis 

Biscoito doce e salgado sem recheio (tradicional 
ou integral) 

 
7 

 
17,10 

Chocolate (Ex.: bombom, chocolate em barra, 
bowls de chocolate, nibs) 

 
6 

 
14,63 

Outro doce (Ex.: pão de mel, brownie, bolo, 
brigadeiro, sorvete/picolé) 

 
5 

 
12,20 

Biscoito doce e salgado recheado (tradicional ou 
integral) 

 
5 

 
12,19 

Bala ou outra guloseima (incluindo bala de 
goma, pirulitos, chicletes, etc.) 

 
3 

 
7,31 

Salgadinho de pacote (incluindo batata chips) 

 
3 

 
7,31 

Outros alimentos 3 7,31 

Sanduiche pronto para consumo 2 4,88 

Barra de cereais (incluindo barra proteica) 

 
1 

 
2,43 

Bebidas Saudáveis 

Água mineral com ou sem gás (não inclui água 
saborizada, H2O e similares) 

 
39 

 
95,12 

Bebidas Não Saudáveis 

Refrigerante (incluindo diet e light, água 
saborizada com gás e H2O) 

 
38 

 
92,68 

Bebida à base de néctar de frutas e refrescos 
(Ex.: Del Vale e Refresco de guaraná) 

 
 

33 

 
 

80,48 

Chá pronto para beber (Ex.: Ice Tea, mate) 

 
31 

 
75,61 

Energético (Ex. Redbull) 26 63,41 

Leite aromatizado ou bebida láctea ou bebida 
mista de leite e fruta 

4 9,76 

Água de côco industrializada 2 4,88 

 

 No que diz respeito às estratégias de marketing para atrair os passageiros, 

90,2% apresentavam algum tipo de propaganda. Destaca-se a alta quantidade 
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destinadas a bebidas ultraprocessadas, que se referem sempre à marca Coca-cola 

(Tabela 6). 

Tabela 6: Número e frequência das propagandas presentes nas vending machines das estações de 
metrô da cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 

 

Estratégias de marketing Vending Machine (N=41) 

  N % 

Propagandas de 37 90,2 

Frutas/salada de frutas, suco natural e 

hortaliças/salada de hortaliças 

2 4,9 

Bebidas ultraprocessadas 33 80,5 

Alimentos ultraprocessados 3 7,3 

Outros 1 2,4 

          

A principal forma de pagamento era por meio de cartões de crédito e débito, 

seguida por dinheiro e por vale refeição (Tabela 7). 

  
Tabela 7: Número e frequência da forma de pagamento disponível nas vending machines das 
estações de metrô da cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 
 

Forma de pagamento Vending Machine N = 41 

  N % 

Cartão de débito 41 100 

Cartão de crédito 41 100 

Dinheiro 40 97,6 

Vale Refeição 5 12,2 

 

Em relação aos preços dos alimentos de acordo com as suas categorias, os 

preços dos “alimentos saudáveis” não apresentavam variação entre o menor e 

maior valor encontrado. Já na categoria de “alimentos não saudáveis”, 50% desta 

categoria, apresentava preços com variações entre 166,67% e 25%. 
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Tabela 8: Menor preço dos tipos de alimentos encontrados nas vending machines das estações de 
metrô da cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 

 

Tipos de alimentos e bebidas Menor Valor 
entre os mais 
baratos (R$) 

Maior Valor 
entre os mais 
baratos (R$) 

Variação (%) 

Alimentos saudáveis     

  

Fruta (unidade) 2,00 2,00 0,00 

Alimentos não saudáveis       

Biscoito doce e salgado sem recheio (tradicional 
ou integral) (50-80g) 

3,00 8,00 166,67 

Outros alimentos (40g) 4,00 10,00 150,00 

Chocolate (Ex.: bombom, chocolate em barra, 
bowls de chocolate, nibs) (20-50g) 

2,00 4,00 100,00 

Biscoito doce e salgado sem recheio (tradicional 
ou integral) (20-50g) 

1,05 2,00 90,48 

Bala ou outra guloseima (incluindo bala de goma, 
pirulitos, chicletes, etc.) (18-48g) 

1,60 3,00 87,50 

Biscoito doce e salgado recheado (tradicional ou 
integral) (9-39g) 

2,00 2,50 25,00 

Barra de cereais (incluindo barra proteica) (25g) 2,00 2,00 0,00 

Biscoito doce e salgado recheado (tradicional ou 
integral) (100g) 

9,00 9,00 0,00 

Outro doce (Ex.: pão de mel, brownie, bolo, 
brigadeiro, sorvete/picolé) (20-50g) 

2,00 2,00 0,00 

Outro doce (Ex.: pão de mel, brownie, bolo, 
brigadeiro, sorvete/picolé) (50-80g) 

8,00 8,00 0,00 

Salgadinho de pacote (incluindo batata chips) 
(90g) 

2,50 2,50 0,00 

Sanduíche pronto para consumo (unidade) 5,00 5,00 0,00 
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Agora em relação aos preços das bebidas, ocorreu praticamente o contrário:  

a água teve uma variação de preço de 90%, enquanto grande parte das bebidas 

não saudáveis não apresentavam variação de preços, com exceção de leites 

aromatizados em geral e refrigerantes. 

Tabela 9: Menor preço dos tipos de bebidas encontradas nas vending machines das estações de 
metrô da cidade de São Paulo. São Paulo, 2019. 

  

Tipos de bebidas Menor Valor 
entre os mais 
baratos (R$) 

Maior Valor entre 
os mais baratos 

(R$) 

Variação (%) 

Bebidas saudáveis       

Água mineral com ou sem gás (não inclui água 
saborizada, H2O e similares) (510ml) 

2,00 3,90 90,00 

Bebidas não saudáveis       

Leite aromatizado ou bebida láctea ou bebida 
mista de leite e fruta (200-270ml) 

2,50 5,00 100,00 

Refrigerante (incluindo diet e light, água 
saborizada com gás e H2O) (300-350ml) 

3,50 5,00 42,86 

Refrigerante (incluindo diet e light, água 
saborizada com gás e H2O) (200-250ml) 

3,00 3,00 0,00 

Bebida à base de néctar de frutas e refrescos 
(Ex.: Del Vale e Refresco de guaraná) (250ml) 

2,50 2,50 0,00 

Bebida à base de néctar de frutas e refrescos 
(Ex.: Del Vale e Refresco de guaraná) (450 ml) 

3,50 3,50 0,00 

Chá pronto para beber (Ex.: Ice Tea, mate) 
(290ml) 

5,00 5,00 0,00 

Chá pronto para beber (Ex.: Ice Tea, mate) 
(450ml) 

5,00 5,00 0,00 

Energético (Ex. Redbull) (473ml) 10,00 10,00 0,00 

Água de côco industrializada (500-510ml) 3,00 3,00 0,00 
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 5. DISCUSSÃO 

Em relação aos preços dos alimentos comercializados nas vending machines 

de acordo com as categorias de “alimento saudável” e “alimento não saudável”, foi 

observado que maçãs eram as únicas opções saudáveis em meio a tantas não 

saudáveis, como: biscoitos, chocolates em barra, bombons e doces diversos como 

bolos e pães de mel. E ainda, os alimentos não saudáveis apresentavam uma 

melhor possibilidade de compra comparada aos alimentos saudáveis nas estações, 

o que demonstra o poder das marcas em agregar valores aos seus produtos em um 

mercado altamente competitivo. O exemplo disso é a grande variação dos preços de 

biscoitos (até 166,67%), chocolates (até 100%) e outros alimentos (até 150%) em 

detrimento da não variação da fruta (maçã) – que foi encontrada em apenas duas 

máquinas, que também dificulta a comparação nas variações dos preços dos 

alimentos saudáveis e não saudáveis. 

 Embora uma redução no preço dos alimentos in natura e um aumento no 

preço dos alimentos ultraprocessados, como já demonstrado alguns anos atrás no 

estudo de CLARO et. al (2007), incentivaria o consumo dos alimentos in natura, isso 

não foi encontrado nesta pesquisa, já que o preço da fruta não foi o menor 

encontrado nestas vending machines e se aproximava muito do preço de alimentos 

não saudáveis, o que pode dificultar sua escolha como opção de lanche saudável 

pelos usuários do metrô. 

Outro exemplo é um estudo realizado em terminais rodoviários do Estado do 

Rio de Janeiro, o qual mostrou que alimentos saudáveis como frutas e saladas de 

frutas, apresentavam os maiores preços mínimo e médio em relação aos alimentos 

não saudáveis. Além disso, alimentos saudáveis foram encontrados em apenas 

10,2% dos estabelecimentos (JESUS, 2020). 
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Os dados coletados mostraram que alimentos e bebidas não saudáveis 

estavam presentes em 97,56% das vending machines. Porcentagem maior em 

comparação ao estudo feito por KELLY et al. (2012) em estações de trem de 

Sydney, na Austrália, em que 84% vending machines continham esse mesmo tipo 

de alimento. Maior também que um outro estudo realizado nas estações de trem de 

Lima, Peru, em que 75% das vending machines auditadas ofereciam alimentos 

ultraprocessados, em sua maioria, doces (ALEJO, 2016). 

Sobre os preços das bebidas saudáveis, diferente do observado em relação 

aos alimentos, a água era oferecida por preços menores em comparação ao preço 

da maioria das bebidas não saudáveis, mas isso não necessariamente incentiva o 

seu consumo, ao considerar a possível percepção pelo consumidor de um preço 

não tão reduzido assim e estratégias marketing em torno das bebidas não 

saudáveis promovidas por grandes industriais alimentícias globais, como é o caso 

da Coca-Cola, por exemplo. 

Quanto à disponibilidade de bebidas saudáveis e não saudáveis, em 95,12% 

das vending machines foi encontrada água mineral como opção saudável, ausente 

apenas em uma, localizada no metrô Butantã.  Porém não é o bastante pensando 

na qualidade da alimentação, já que não foram encontradas variedades de 

alimentos saudáveis, mas, de ultraprocessados. 

Além disso, os preços menores e mais competitivos dos alimentos não 

saudáveis, e a não variedade de alimentos e bebidas saudáveis, nas vending 

machines dessas estações, contribuem para um ambiente alimentar desfavorável, 

dificultando a escolha de uma alimentação saudável pelos indivíduos que ali 

circulam diariamente. Locais onde não há acesso a alimentos saudáveis, tanto pela 

escassez de estabelecimentos que comercializam, quanto pelo difícil acesso físico a 
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eles, são desertos alimentares. Já pântanos alimentares são aqueles cuja exposição 

a estabelecimentos que comercializam alimentos ultraprocessados é excessiva, 

além de contar com grande apelo do marketing (IDEC, 2019). Existe também o 

conceito de oásis alimentares que, em oposição, limita o acesso a alimentos não 

saudáveis para estimular um estilo de vida saudável (CASTRO JUNIOR, 2018), o 

que, infelizmente, não foi observado ao realizar o trabalho de campo. 

O ambiente e a disponibilidade de alimentos influenciam as escolhas 

alimentares dos indivíduos de tal maneira que estudos já observaram uma 

tendência positiva nas escolhas saudáveis inserindo uma espécie de oásis alimentar 

como intervenção, ou seja, o aumento da oferta e da visibilidade de alimentos 

saudáveis nos seus locais de venda, tendo estimulado seu consumo (KROESE et. 

al, 2016; HOLLAND et. al, 2019). 

No entanto, não só as vending machines, mas quase todo o comércio 

presente nas estações de metrô oferece majoritariamente alimentos ricos em 

energia e pobres em nutrientes (FRANCO, 2018). O acesso a alimentos in natura é 

praticamente nulo e não é possível sair da estação para se alimentar e retornar sem 

que seja paga uma nova tarifa. 

Um estudo avaliou os determinantes da escolha alimentar e o baixo consumo 

de alimentos saudáveis, em uma população litorânea da cidade de Rio Grande, no 

Estado do Rio Grande do Sul, através do questionário Food Choice Questionnaire, 

que avalia determinantes da escolha alimentar, como saúde, humor, conveniência, 

apelo sensorial, não presença de aditivos químicos, preocupação com o peso 

corporal, familiaridade, sustentabilidade e ética e, inclusive, o preço.  Os 

determinantes da escolha alimentar mais importantes para os participantes, em 

geral, foi a preocupação com a saúde e os preços dos alimentos (Mitterer & Daltoé 
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et. al., 2013), demonstrando como o preço influencia diretamente nas escolhas 

alimentares da população. 

Agora em relação a forma de pagamento encontrada para compra de 

alimentos e bebidas nas vending machines, verificou-se que todas ofereciam 

pagamento por cartão de crédito, cartão de débito e dinheiro. No entanto, destaca-

se que 12,2% oferecia Vale-Refeição como opção de pagamento. O Vale-Refeição 

representa o pagamento mensal de um valor ao trabalhador para ser utilizado na 

compra de refeições completas, como almoços, por meio de um cartão magnético. 

O Vale-Refeição, assim como o Vale-Alimentação, foram introduzidos após a 

sanção da Lei Nº 6.321 de 14 de abril de 1976 que se refere ao Programa de 

Alimentação do Trabalhador (PAT). 

O programa visa a melhoria das condições nutricionais dos trabalhadores 

brasileiros por meio de uma alimentação adequada, cuja consequência é uma 

qualidade de vida melhor, redução em acidentes de trabalho e aumento da 

produtividade. Seus benefícios são oferecidos de três maneiras: por cartões 

magnéticos, por cestas de alimentação ou por refeitório no local de trabalho. Seus 

custos são subsidiados pelo trabalhador e pelo empregador em troca de incentivos 

fiscais (BRASIL, 1976; BRASIL, 2016). 

         Diante disso, é importante reconhecer que os preços e a qualidade dos 

alimentos comercializados nas vending machines das estações, não contribuem 

para que as orientações nutricionais sejam efetivas. Apresentar vale-refeição como 

uma das formas de pagamento, neste ambiente, também reforça o consumo das 

opções de alimentos não saudáveis. Há estudo que também critica a aceitação 

desse benefício nas bombonieres das estações de metrô da cidade de São Paulo, 

que majoritariamente comercializam alimentos ultraprocessados, e aponta a 
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necessidade de maior fiscalização dos tipos de alimentos que são ofertados em 

diferentes pontos comerciais que o aceita (FRANCO, 2018).  

 Importante destacar também as políticas públicas já existentes no Brasil e na 

América Latina que visam melhorias na aquisição de alimentos saudáveis. 

Exemplos são o Programa Bolsa Família, maior programa de subsídio de alimentos 

e transferência de renda no país e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 

com a finalidade de promover o acesso à alimentação saudável e incentivar a 

agricultura familiar. Na América Latina, destacam-se programas como o Programa 

de Protección Nutricional e o Programa Estratégico de Alimento (PROAL), na 

Venezuela, que visam, basicamente, subsídios alimentares; o Programa de Precios 

Cuidados, na Argentina, com o intuito de regular os preços nos supermercados de 

produtos de cesta básica; e o Bono de Desarrollo Humano (BDH), no Equador, que 

inclui transferências de recursos para auxiliar na compra de alimentos (BRASIL, 

2023; BRASIL, 2023; PAPATTERRA, 2021; ARGENTINA, 2023; ECUADOR, 2023). 

 Desse modo, diante dos resultados apresentados, onde há predominância no 

comércio de alimentos não saudáveis e a preços mais acessíveis em comparação 

aos alimentos saudáveis, segundo a resolução CFN nº 600 de 2018, o nutricionista 

em saúde coletiva pode contribuir de diversas maneiras para a melhoria desta 

questão, tais como:  

● Promovendo políticas públicas que incentivem a oferta de alimentos 

saudáveis nos espaços públicos e restrinjam o comércio de alimentos 

não saudáveis, através da atuação na gestão de políticas e 

programas, como a PNSAN e em ações e estratégias do SISAN. 

● Atuando na gestão das ações de alimentação e nutrição e no cuidado 

nutricional nesses espaços. 
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● Atuando na gestão da vigilância em saúde, sanitária e epidemiológica, 

ao realizar avaliações periódicas, identificando as melhorias de 

consumo alimentar e acompanhando as mudanças ao longo do tempo. 

● Realizando ações de educação alimentar e nutricional, como 

palestras, workshops ou orientações através de materiais informativos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, fica evidente que os preços 

dos alimentos não saudáveis costumam ser equivalentes ou mais elevados em 

comparação aos alimentos saudáveis. Essa constatação lança luz sobre uma 

questão crucial que afeta a sociedade como um todo: o acesso a uma alimentação 

saudável e equilibrada.  

O alto custo dos alimentos não saudáveis pode representar uma barreira 

para muitas famílias e indivíduos de baixa renda, limitando suas escolhas e os 

levando a optar por opções menos saudáveis, mas mais acessíveis. Esse cenário 

pode contribuir para o aumento das taxas de obesidade e doenças crônicas 

relacionadas à alimentação, criando um ciclo prejudicial para a saúde pública.  

A desigualdade de preços entre alimentos saudáveis e não saudáveis 

também traz à tona questões relacionadas à justiça social e ao acesso igualitário 

aos recursos básicos para uma vida saudável. Torna-se evidente que políticas 

públicas e intervenções são necessárias para promover uma maior acessibilidade e 

disponibilidade de alimentos saudáveis a preços competitivos. 

Diante disso, o papel do nutricionista na promoção de políticas públicas e de 

educação alimentar nutricional são necessários para tornar os alimentos saudáveis 

mais acessíveis e conscientizar sobre os meios e benefícios de uma alimentação 

mais equilibrada. 
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Anexo 1: Instrumento para auditoria de vending machines (máquinas de 

autosserviço) (FRANCO et. al., 2018). 
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